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RELATÓRIO DE VISTORIA REALIZADA NO COMPLEXO MUNICIPAL ROCHA FARIA 

(HOSPITAL MUNICIPAL ROCHA FARIA E COORDENAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

REGIONAL – CER CAMPO GRANDE) 

 

 

1.  UNIDADES VISTORIADAS: Hospital Municipal Rocha Faria e Coordenação de 

Emergência Regional – CER Campo Grande 

 

2. TIPO DE GESTÃO: Gestão plena pela Empresa Pública de Saúde do Rio de 

Janeiro – RIOSAÚDE. 

 

3. DATA: 08/10/2024. 

 

4. PARTICIPANTES: Defensora Pública Isabel Silva Izidoro da Fonseca – 

Subcoordenadora de Saúde e Tutela Coletiva, Lilian Morellato Seabra Cognac – 

Médica da Coordenação de Saúde e Tutela Coletiva. 

 
5. OBJETIVO: reavaliar as atuais condições de funcionamento e a qualidade da 

assistência prestada pelo complexo constituído pelo Hospital Municipal Rocha 

Faria e pela Coordenação de Emergência Regional – CER Campo Grande.  

 
6. CONSIDERAÇÕES INICIAIS: 

 

6.1. No dia oito de outubro de dois mil e vinte e quatro, a Subcoordenadora 

de Saúde e Tutela Coletiva Isabel Silva Izidoro da Fonseca, acompanhada da 

médica da Coordenação de Saúde e Tutela Coletiva Lilian Morellato Seabra 

Cognac, CRM 52.82040-7, realizou vistoria, sem aviso prévio, no COMPLEXO 

MUNICIPAL ROCHA FARIA, do qual fazem parte o HOSPITAL MUNICIPAL 

ROCHA FARIA e a COORDENAÇÃO DE EMERGÊNCIA REGIONAL – CER 

CAMPO GRANDE, localizados na Avenida Cesário de Melo, 3215 – Campo 
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Grande – Rio de Janeiro, a fim de verificar as atuais condições de 

funcionamento e a qualidade da assistência prestada à população, tendo em 

vista as inconformidades verificadas em vistoria anterior, realizada em 

19/07/2022. 

 

6.2. Ao chegar à unidade, a equipe da Defensoria Pública foi recebida pela 

enfermeira Denise Carvalho, que se identificou como diretora de enfermagem, 

e pelo médico Marcos Paulo Britto de Oliveira – CRM 52.88618-1, que se 

identificou como diretor geral responsável pelo Hospital Municipal Rocha Faria 

e pela Coordenação de Emergência Regional – CER Campo Grande. 

 

6.3. Após apresentações, foi explicado o motivo da vistoria ao complexo e os 

diretores prestaram todos os esclarecimentos necessários à equipe da 

Defensoria Pública.  

 

6.4. Finalizados os principais questionamentos, a equipe da Defensoria 

Pública realizou visita às instalações físicas da unidade de saúde, com ênfase 

na CER, que constitui a emergência e porta de entrada do Hospital Municipal 

Rocha Faria, bem como na maternidade. 

 

7. CONSTATAÇÕES: 

 

7.1. CNES (Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde): 

 

    Embora a estrutura composta pelo Hospital Municipal Rocha Faria e pela 

CER Campo Grande seja considerada um Complexo, é importante ressaltar 

que ambas as unidades são cadastradas de forma individual junto ao CNES, 

com números de cadastro e CNPJ distintos, conforme demonstrado a seguir. 

Enquanto o Hospital Municipal Rocha Faria é cadastrado sob o número 

2295407 como Hospital Geral, a CER Campo Grande se encontra cadastrada 

sob o número 9160876 como Pronto Socorro Geral.   
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Fonte: http://cnes2.datasus.gov.br/cabecalho_reduzido.asp?VCod_Unidade=3304552295407 

 
    Fonte: http://cnes2.datasus.gov.br/cabecalho_reduzido.asp?VCod_Unidade=3304559160876 

 
 Nota-se, portanto, que a CER Campo Grande é cadastrada como Pronto 

Socorro Geral e não possui leitos cadastrados e, portanto, não deveria contar com 

pacientes em caráter de internação no interior de suas instalações, ou seja, com 

permanência superior a 24 horas. 
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  No que tange ao Hospital Municipal Rocha Faria, o CNES apresenta o 

seguinte perfil de leitos cadastrados: 

 

Fonte: http://cnes2.datasus.gov.br/cabecalho_reduzido.asp?VCod_Unidade=3304552295407 

 

 Ademais, é importante ressaltar que o Hospital apresenta habilitações como 

Atenção Hospitalar de Referência à Gestação de Alto Risco Tipo II (GAR II) com 13 

leitos habilitados, Hospital Amigo da Criança, laqueadura, UTI II Adulto (16 leitos), 

Hospital Tipo II em Urgência e se encontra inserido no Programa Nacional de 

Redução de Filas de Cirurgias Eletivas. 

 

 

Fonte: http://cnes2.datasus.gov.br/cabecalho_reduzido.asp?VCod_Unidade=3304552295407 
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 No CNES, observa-se o módulo de incentivos com cadastro de 13 leitos de 

Gestação de Alto Risco (GAR), 11 leitos de UTI Adulto RUE Tipo II e 11 leitos 

novos de enfermaria clínica de retaguarda. 

 

 
Fonte: http://cnes2.datasus.gov.br/cabecalho_reduzido.asp?VCod_Unidade=3304552295407 

 
 
 7.2. Gestão 
 
 A gestão ocorre através de Termo de Convênio celebrado entre a Secretaria 

Municipal de Saúde e a Empresa Pública de Saúde do Rio de Janeiro – RIOSAÚDE, 

que prevê gerenciamento, operacionalização e execução das ações e serviços de 

saúde no âmbito do COMPLEXO MUNICIPAL ROCHA FARIA, que assegure 

assistência universal e gratuita à população, única e exclusivamente para o Sistema 

Único de Saúde (SUS), no âmbito do HOSPITAL MUNICIPAL ROCHA FARIA 

(HMRF) e da COORDENAÇÃO DE EMERGÊNCIA REGIONAL CAMPO GRANDE 

(CER CAMPO GRANDE), localizados na AP 5.2. 

 

 A CER contempla um total de 24 leitos de observação adulto (sala amarela), 

04 leitos de observação pediátrica, 10 leitos de estabilização (sala vermelha), 01 

leito de observação individual (isolamento) e 04 leitos na sala de trauma. O 

atendimento de emergência caracteriza-se pelo serviço assistencial clínico, cirúrgico, 

psiquiátrico, obstétrico e pediátrico. O funcionamento da emergência psiquiátrica 

estará integrado à RAPS (Rede de Atenção Psicossocial) e deverá atender à Política 

orientada pela Superintendência de Saúde Mental. 
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 No tocante ao Hospital Municipal Rocha Faria, o quadro de leitos apresentado 

na proposta de trabalho contempla 16 leitos de Terapia Intensiva Adulto, 30 leitos de 

Unidade de Terapia Intensiva Neonatal/Infantil, 62 leitos de Obstetrícia, 60 leitos de 

enfermaria de especialidades clínica/pediátricas, 30 de enfermaria de especialidades 

cirúrgicas. 

 

 Quanto aos métodos diagnósticos, deve contar com laboratório de análises 

clínicas, tomografia computadorizada (TC), radiologia simples, cardiotocografia 

(CTG), ultrassonografia, endoscopia digestiva alta (EDA), além de anatomia 

patológica e ecocardiograma e endoscopia digestiva baixa (colonoscopia). 

 

 O perfil assistencial hospitalar prevê as especialidades de Clínica Médica 

(Medicina Interna), Cardiologia, Cirurgia Geral, Anestesiologia, Otorrinolaringologia, 

Cirurgia Buco-maxilo-facial, Ortopedia e Cirurgia de Mão, Pediatria, Obstetrícia, 

Terapia Intensiva Adulta, Pediátrica e Neonatal, Radiologia, Psiquiatria, Cirurgia 

Urológica, Procedimento Vascular, com previsão de oferta de procedimentos 

cirúrgicos de vasectomia, hérnia, vesícula e procedimento vascular (espuma).  

 

 7.3. Documentos solicitados durante a vistoria: 
 
 Durante a vistoria, a equipe técnica da Defensoria Pública solicitou 

documentos relativos ao funcionamento do HMRF e da CER Campo Grande: 

 
1. Escala Médica dos setores (Hospital e CER);  
 
2. Censo de ocupação dos setores – incluindo leitos de internação (HMRF) e 
observação (CER) – da data da vistoria; 
 
3. Farmácia - relação de medicamento em estoque zerado e crítico (estoque 
menor do que o CMM da unidade); 
 
4. Almoxarifado – relação de materiais médicos em estoque zerado e crítico 
(estoque menor do que o CMM da unidade); 
 
5. Estatísticas dos últimos 03 (três) meses de funcionamento – por mês: 
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a. Número de atendimentos na CER (por especialidade), incluindo 
maternidade; 
 
b. Número de atendimentos ambulatoriais - por especialidade médica 
ofertada; 
 
c. Cirurgias (eletivas e urgências); 
 
d. Internações; 
 
e. Óbitos; 
 
f. Partos; 
 
g. Taxa de ocupação hospitalar e taxa de ocupação das salas de 
observação. 

 
 
 Todos os dados apresentados pelas unidades se encontram no anexo do 

presente relatório. 

 
 7.4. Indicadores: 
 

 Solicitados os indicadores de funcionamento do Hospital Municipal Rocha 

Faria e da CER Campo Grande, foram apresentados os dados relativos ao período 

de julho a setembro de 2024, compilados nas tabelas a seguir:  

 
Atendimentos da Emergência 

 Clínica Médica Pediatria Cirurgia Geral Ortopedia Psiquiatria Total 

Julho/2024 7.484 3.483 808 2.113 137 14.025 

Agosto/2024 7.754 4.045 917 2.307 175 15.198 

Setembro/2024 8.079 4.601 980 2.471 147 16.278 

Referência: dados apresentados pela unidade  
 

 
 Além disso, foram apresentados dados relativos aos atendimentos em 

ginecologia/obstetrícia da maternidade, que representa uma média mensal de 1.415 

atendimentos na maternidade no período analisado. 

 

 Nesse sentido, é importante salientar que, em comparação com o número de 

atendimentos apresentados no período de abril a junho de 2022 (dados 
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apresentados na última vistoria realizada), houve um aumento significativo de 

atendimentos, sobretudo em clínica médica e pediatria, conforme demonstrado: 

 

Atendimentos da Emergência 

 Clínica Médica Pediatria Cirurgia Geral Ortopedia Psiquiatria Média 
Total 

Média mensal 
Período de 

abril a 
junho/22 

3.946 3.278 
 

821 2.210 107 10.365 

Média mensal 
Período de 

julho a 
setembro/24 

7.772 4.043 902 2.297 153 
 

13.099 

Referência: dados apresentados pela unidade  

 

 Em relação aos atendimentos ambulatoriais, foram apresentados dados em 

relação à cirurgia geral, ortopedia, urologia, cirurgia vascular, cirurgia 

bucomaxilofacial e risco cirúrgico. No período analisado, houve uma média mensal 

de 1.519 atendimentos ambulatoriais.  

 

 Ainda em relação aos indicadores, a média mensal no período foi de 577 

procedimentos cirúrgicos, 964 internações hospitalares, 950 admissões nas salas de 

observação da CER e 244 partos. Houve uma média mensal de 26 óbitos 

hospitalares e outros 100 óbitos na CER, com taxa de ocupação hospitalar variando 

de 83 a 84%, enquanto a taxa de ocupação da emergência variou de 154% a 184% 

no período de julho a setembro de 2024, evidenciando que a superlotação das salas 

de observação é uma condição bastante habitual no funcionamento da CER.  

 

 7.5. Condições de funcionamento: 
 
 Conforme descrito, o Complexo Municipal Rocha Faria, composto pelo 

Hospital Municipal Rocha Faria e pela CER Campo Grande, encontra-se sob gestão 

da RIOSAÚDE. A contratação dos profissionais permanece através de vínculo 

celetista.   
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 Serviços médicos de Nefrologia, incluindo a terapia renal substitutiva 

(hemodiálise), endoscopia digestiva alta (EDA) e baixa (colonoscopia), 

ultrassonografia e ecocardiograma são prestados por Pessoa Jurídica (PJ). 

 

 Segundo informado, com a adequação do número de profissionais de 

enfermagem, foi possível abrir a classificação de risco da emergência pediátrica, 

além de ter sido otimizado o funcionamento de setores fundamentais como 

emergência e centro cirúrgico.  

 

 No que tange à equipe médica, também foi informado que houve melhoria da 

remuneração ofertada e ampliação do número de profissionais para as equipes. Na 

emergência (CER), mantém o dimensionamento de 08 clínicos nos plantões diurnos 

e 06 clínicos nos plantões noturnos. 

 

 Os clínicos da CER são distribuídos da seguinte forma: 02 clínicos na sala 

vermelha, 02 clínicos na sala amarela e 04 Clínicos no eixo verde do pronto 

atendimento. Além dos 08 clínicos, os plantões contam com 01 médico chefe de 

equipe. Ademais, foi informado que há 03 clínicos contratados com carga horária de 

30 horas semanais, que se revezam em duplas para atuarem como rotina dos 

pacientes que permanecem internados nas salas amarelas da CER, destacando-se 

que as salas de observação da CER não deveriam manter pacientes em caráter de 

internação, ou seja, com permanência superior a 24 horas.   

 

 Como não há equipe exclusiva para transferências, 01 clínico é deslocado 

para “vaga zero” para atendimento em neurocirurgia e cirurgia vascular nos 

Hospitais Municipais Pedro II e Albert Schweitzer e Hospital Estadual Getúlio 

Vargas. Além disso, há necessidade de transferência inter-hospitalar para 

procedimentos de cateterismo cardíaco que, em geral, são realizados no HUPE 

(Hospital Universitário Pedro Ernesto) e INC (Instituto Nacional de Cardiologia). 
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 Na emergência pediátrica, a equipe conta com 04 pediatras plantonistas nas 

24 horas.  

 

 Escalas de clínica médica e pediatria se encontram mais completas que as 

demais especialidades.  

 

 A equipe da CER conta ainda com 04 cirurgiões gerais nos plantões diurnos e 

03 nos plantões noturnos e 03 ortopedistas nas 24 horas. Analisando-se as escalas 

médicas apresentadas, é possível identificar que há vacâncias em ambas as 

especialidades, sobretudo aos finais de semana, quando há apenas 02 ortopedistas 

escalados nos plantões noturnos.  

 

 O problema de vacâncias nas escalas também se observa na anestesia. A 

escala deveria contar com 07 anestesistas nos plantões diurnos e 04 nos plantões 

noturnos, contudo, os plantões de finais de semanas se encontram notoriamente 

deficitários com 02 vacâncias nos plantões diurnos e 03 nos plantões noturnos de 

sábado.  

 

 Na maternidade de alto risco, que conta com entrada exclusiva na CER, a 

equipe médica conta com 05 obstetras no período diurno e 04 obstetras no período 

noturno, mas persiste déficit de profissionais para compor todas as equipes de 

plantão. Além disso, há vacâncias por afastamentos por licença médica de 

profissionais. Há plantões que contam com apenas 03 obstetras. Nesse contexto, é 

importante ressaltar que a maternidade do Hospital Municipal Rocha Faria é 

componente da Rede Cegonha e dispõe de habilitação de leitos de GAR (Gestação 

de Alto Risco), de modo que uma equipe médica incompleta pode prejudicar a 

assistência prestada às gestantes que buscam atendimento no local.  

 

 Segundo informado pela direção, é comum abrir o processo seletivo para 

novas admissões de médicos, mas não há adesão em número suficiente para 

compor as equipes. Além das vacâncias apresentadas, também é importante 

destacar a dificuldade de contratação de pediatras para a UTI neonatal, de modo 
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que a escala do setor também apresenta vacâncias, sobretudo nos plantões de 

finais de semana.  

 

 Em relação à escala de UTI adulto, foi apresentado um total de 02 

plantonistas nos plantões diurnos e noturnos.  

 

 Outro ponto importante no funcionamento do Complexo formado pelo Hospital 

Municipal Rocha Faria e pela CER Campo Grande é existência do setor de Saúde 

Mental nas instalações do pronto atendimento da CER. Desse modo, a CER Campo 

Grande passou a ser uma porta de entrada de emergência em Saúde Mental, 

contando com 06 leitos de observação para estabilização e 01 Psiquiatra nas 24 

horas. Por não dispor de leitos de retaguarda em Saúde Mental, é preciso solicitar a 

transferência dos pacientes admitidos no setor. Em geral, os pacientes são 

transferidos para o Hospital Municipal Jurandyr Manfredini.  

 

É importante destacar que a equipe da Defensoria Pública solicitou toda 

escala de Médicos que atuam em ambas as unidades e os documentos entregues 

durante a vistoria se encontram anexos ao presente relatório.  

 

 Conforme informado, todo atendimento é realizado através do sistema 

informatizado TI Med e há plano de contingência estabelecido em caso de eventuais 

problemas técnicos, de modo que não interfira no funcionamento das unidades. 

 

 Todas as 05 salas cirúrgicas se encontram em funcionamento e o hospital 

conta com ambulatório de pós-operatório. Além disso, todos os 16 leitos de Terapia 

Intensiva de adultos (UTI Adulto) se encontram operacionais, distribuídos em 02 

setores, sendo 01 UTI com 09 leitos e 01 UTI com 07 leitos, totalizando os 16 leitos 

de UTI Adulto. 

 

 Quanto aos exames complementares, há 01 tomógrafo, endoscopia digestiva 

alta (EDA) e baixa (colonoscopia), ecocardiograma para demanda própria e 

regulação através do SISREG, ultrassonografia apenas nas 12h diurnas, a despeito 
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de se tratar de uma maternidade de alto risco. Na maternidade, há disponibilidade 

de exame de ultrassonografia diariamente nos plantões diurnos, inclusive aos finais 

de semana. Durante os plantões noturnos, depende de o obstetra saber realizar a 

avaliação ultrassonográfica.  

 
 7.6. Condições de abastecimento: 
 

O abastecimento de medicamentos e materiais hospitalares do HMRF e da 

CER Campo Grande é de responsabilidade da RIOSAÚDE. A reposição ocorre com 

frequência mensal e, em caso de certidão negativa de algum medicamento, a 

unidade realiza trocas com outros hospitais para realizar alguma reposição. 

 

 A despeito das informações, não foram apresentadas as relações de 

medicamentos e materiais médicos em estoque crítico e zerado no período da 

vistoria. 

 
 7.7. Visita às instalações físicas: 
 
 Durante a vistoria às instalações da CER, que funciona, de fato, como porta 

de entrada do Hospital Municipal Rocha Faria, inclusive de sua maternidade, foi 

possível verificar as seguintes condições de funcionamento: 

 

• Maternidade: realiza-se registro da gestante e, em seguida, classificação de 

risco por enfermeiro. No setor da classificação de risco, que conta com 

apenas 01 sala, havia equipamentos e materiais para avaliação inicial através 

do protocolo de Manchester. Não havia demora para admissão, classificação 

de risco e atendimento no momento da vistoria; 

 

• Ressalta-se que a Maternidade do Hospital Municipal Rocha Faria é 

componente importante da Rede Cegonha, inclusive para gestantes de alto 

risco; 
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• A admissão da maternidade conta com 03 consultórios, sendo 01 específico 

para atendimento de gestantes admitidas já em período expulsório, que conta 

com estrutura para primeiro atendimento ao recém-nascido. Além disso, há 

sala de exames, que conta com equipamento de ultrassonografia com 

funcionamento preservado; 

 

• A sala de observação da maternidade é localizada no segundo andar e conta 

com 04 leitos. No setor, carro de emergência completo e 01 cardiotocógrafo 

(CTG) em funcionamento. A equipe no setor conta com 01 enfermeiro e 02 

técnicos de enfermagem. Chama atenção que os acompanhantes 

permanecem em uma longarina na porta de acesso ao setor; 

 

• Para a assistência ao parto, a maternidade conta ainda com 05 salas PPP 

(pré-parto, parto e pós-parto) e 02 salas exclusivas para partos cirúrgicos 

(cesáreas); 

 

• Nas instalações específicas da CER, foi possível verificar que os fluxos de 

admissão e atendimento de pacientes adultos e pediátricos são distintos; 

 

• Para atendimento de pacientes adultos, a CER conta com 02 salas de 

classificação de risco em funcionamento. No momento da vistoria, ambas 

contavam com enfermeiras para realização da classificação de risco através 

do protocolo de Manchester e havia evidências de demora nesse processo de 

classificação de risco por enfermeiros, além de demora para atendimento e 

reavaliação médica; 

 

• Há sistema sonoro e visual para chamada de pacientes, o que facilita o fluxo 

no interior da unidade; 

 

• No momento da vistoria, o tempo de espera para classificação de risco era de 

19 minutos. Para atendimento, o tempo de espera era de 2h07 para risco 

verde e 38 minutos para risco amarelo. Para retorno de atendimento, havia 
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demora de 49 minutos para pacientes com risco amarelo e 45 minutos para 

risco laranja; 

 

• Ressalta-se que o pronto atendimento de adultos conta com apenas 03 salas 

de consultórios médicos, condição que pode contribuir para a ampliação do 

tempo de espera no pronto atendimento da CER. Segundo informado, 

eventualmente, os 02 consultórios de cirurgia geral também são utilizados 

pela clínica médica quando há grande demora para atendimentos; 

 

• Informados protocolos para atendimento à dor torácica e AVE (acidente 

vascular encefálico). No caso do protocolo de dor torácica, o paciente realiza 

o eletrocardiograma e o enfermeiro o encaminha até a sala vermelha já com o 

exame laudado para coleta de marcadores de necrose miocárdica (enzimas 

cardíacas); 

 

• Em média, são feitos 30 exames de eletrocardiograma (ECG) por dia em sala 

que fica localizada ao lado do consultório de ortopedia e da sala de 

hipodermia. Trata-se do segundo consultório de ortopedia que foi convertido 

para essa função; 

 

• Evidenciado que não há equipe médica exclusiva para transporte de 

pacientes; 

 

• Havia notória superlotação das instalações da CER Campo Grande, tanto que 

havia pacientes internados em poltronas e cadeiras, inclusive cadeiras de 

rodas, no interior da sala de hipodermia, onde deveriam ser apenas 

administrados medicamentos. No total, havia 19 pacientes internados, sendo 

o mais antigo com data de admissão há 05 dias. Desses, 06 eram 

ortopédicos, 02 da cirurgia geral e os demais da clínica médica; 

 

• No momento da vistoria ao setor da hipodermia, a equipe técnica fez 

apontamento para correção de grave inconformidade verificada: paciente 
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idoso de 66 anos com membro inferior imobilizado por fratura sentado em 

uma cadeira de rodas e apoiado em outra cadeira;  

 

• Destaca-se que pacientes do pronto atendimento recebem medicamentos 

nessa mesma sala onde se encontram internados pacientes por falta de leitos 

nas salas de observação; 

 

• Nesse setor com superlotação notória, havia apenas 01 enfermeiro e 03 

técnicos de enfermagem para assistência aos 19 pacientes internados e todo 

o fluxo de administração de medicamentos aos pacientes do pronto 

atendimento; 

 

• A capacidade instalada das salas de observação é de 12 leitos femininos de 

sala amarela, 12 leitos masculinos de sala amarela, 10 leitos de sala 

vermelha e 04 leitos de sala de observação pediátrica; 

 

• Com registro de ocupação de seus 34 leitos e outros 30 leitos extras, a CER 

totalizava uma taxa de ocupação de 188% no momento da vistoria; 

 

• Segundo informado, os maiores entraves para transferência de pacientes 

adultos dos leitos de observação da CER são acesso a TRS (terapia renal 

substitutiva), quando os pacientes chegam a permanecer mais de 1 mês 

aguardando vaga; cateterismo cardíaco, com tempo médio de espera de 1 

semana; paciente oncológico pois dependem de análise histopatológica e 

retorno para a clínica da família de referência; 

 

• Há ocupação superior à capacidade instalada inclusive nos leitos da sala 

vermelha, destinada aos pacientes de maior gravidade; 

 

• Sala vermelha estava tão lotada que sequer apresentava leito específico para 

primeiro atendimento de parada cardiorrespiratória. Os leitos do setor não 

contam com individualização e são dispostos lado a lado. Apesar de 

capacidade para 10 leitos, havia um total de 16 pacientes internados no setor 
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aguardando transferência para leito de terapia intensiva. No total, havia 06 

pacientes em ventilação mecânica. Quanto aos equipamentos, foi possível 

identificar 10 monitores de sinais vitais e 09 ventiladores mecânicos. Em 

relação à equipe, no momento da vistoria, havia 02 médicas para os 16 

pacientes graves. Além disso, a equipe de enfermagem contava com 02 

enfermeiros e 04 técnicos de enfermagem para assistência no local. Há 01 

fisioterapeuta exclusivo para o setor; 

 

• Importante ressaltar que a superlotação da emergência da CER é tamanha 

que havia 04 pacientes na sala vermelha com perfil de sala amarela 

aguardando leito para transferência; 

 

• Na sala de trauma, onde não deveria existir paciente em caráter de 

internação, havia 02 pacientes aguardando vaga na sala amarela, sendo 01 

paciente de caso social e 01 paciente custodiado. No momento da vistoria, 

houve 02 novas admissões de pacientes encaminhados pelo SAMU (Serviço 

de Atendimento Móvel de Urgência); 

 

• A sala de trauma conta com carro de emergência, com cardiodesfibrilador. 

Além disso, dispõe de monitores de sinais vitais, ventiladores mecânicos e 

materiais de intubação orotraqueal. Além disso, há um equipamento de 

ultrassonografia para realização de FAST (Focused Assessment with 

Sonography in Trauma), procedimento para identificação de líquido livre 

(sangue) em cavidade abdominal em caso de trauma. Há leito de 

estabilização montado para eventual atendimento a parada cardíaca; 

 

• Salas amarelas feminina e masculina com evidente superlotação. Com 

capacidade instalada para até 12 leitos cada uma, a ocupação que se 

observa é mais que o dobro. Na sala amarela feminina, havia 25 pacientes, 

enquanto na masculina havia 28 pacientes. Pacientes acomodados em 

macas dispostas lado a lado, sem individualização e sem a mínima condição 

de preservar sua privacidade, por exemplo. Na sala amarela feminina, 
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paciente mais antiga completava 30 dias de permanência no setor, enquanto 

na sala amarela masculina, o paciente mais antigo completava 16 dias de 

permanência no setor; 

 

• A superlotação das salas amarelas é tão crítica, que havia pacientes com 

tempo de permanência superior a 24 horas, portanto internados, até mesmo 

na hipodermia, sala que deveria se destinar apenas a procedimentos de 

administração de medicação, hidratação e nebulização; 

 

• Na Saúde Mental, havia ocupação de todos os seus 06 leitos. Havia 02 

pacientes em contenção física indicada por médico. O paciente mais antigo 

completava 02 dias de permanência. Não há separação de gêneros e homens 

e mulheres permanecem no mesmo ambiente. A equipe contava com 01 

psiquiatra, 01 enfermeiro e 02 técnicos de enfermagem para assistência do 

setor; 

 

• Na emergência pediátrica, há 03 consultórios para pronto atendimento, sala 

de hipodermia com capacidade para até 04 pacientes e sala de observação 

com 04 leitos. Há carro de emergência completo e leitos equipados com 

monitores multiparâmetros, ventiladores mecânicos e poltronas para os 

acompanhantes dos pacientes pediátricos. Equipe médica contava com 02 

plantonistas e havia acadêmicos de medicina atuando no setor; 

 

• Cumpre ressaltar que o hospital conta com enfermaria pediátrica com um total 

de 27 leitos, incluindo aqueles para pacientes sintomáticos respiratórios. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
 

 Em face da vistoria realizada no Complexo Municipal Rocha Faria, composto 

pelo Hospital Municipal Rocha Faria e Coordenação de Emergência Regional – 

CER Campo Grande, são feitas as seguintes considerações: 

 

I.  O atual Termo de Convênio nº 080/2022, celebrado entre o município do 

Rio de Janeiro, por sua Secretaria Municipal de Saúde, e a Empresa 

Pública de Saúde do Rio de Janeiro – RIOSAÚDE iniciou sua vigência em 

18/05/2022; 

  

II.  De forma notória, o maior problema identificado no funcionamento do 

Complexo Municipal Rocha Faria é a superlotação das instalações da CER 

Campo Grande, que ocorre por múltiplos fatores, incluindo dificuldade de 

acesso a leitos de retaguarda. A despeito das condições de extrema 

superlotação de suas instalações físicas, é importante ressaltar que a 

vistoria não evidenciou redirecionamento de pacientes para outras 

unidades de saúde sem atendimento médico na CER Campo Grande; 

 
III. Na prática, os leitos da CER, que deveriam ser destinados a estabilização e 

observação, por se tratar de leitos de urgência e emergência, funcionam 

como leitos de internação por deficiência no acesso a leitos de internação, 

sejam de enfermaria, sejam de terapia intensiva. Com isso, as salas 

amarelas e vermelha da unidade apresentam, habitualmente, uma taxa de 

ocupação bastante superior à sua capacidade instalada. Por consequência, 

as equipes de assistência, dimensionadas para o número de leitos 

instalados, são sobrecarregadas em função da superlotação e isso gera 

risco de prejuízo à assistência prestada; 

 
IV. No momento da vistoria, havia pacientes em caráter de internação até 

mesmo no interior da sala de hipodermia, o que ratifica as condições de 

superlotação da CER; 
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V.  Ressalta-se que, ainda que a sala vermelha seja equipada com ventiladores 

pulmonares mecânicos e monitores multiparâmetros (sinais vitais), o setor 

não pode ser considerado uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI) por não 

dispor de critérios mínimos preconizados pelos normativos relativos a esse 

perfil de assistência, como a RDC ANVISA 07/2010. Além disso, a 

ocupação acima de sua capacidade instalada é um fato que pode 

comprometer a qualidade da assistência prestada aos pacientes de maior 

gravidade que permanecem internados ao longo de dias no setor da 

emergência em função da deficiência de acesso a leito de UTI 

 

VI.  Conforme disposto no presente relatório, embora tenha ocorrido 

redimensionamento de recursos humanos para contemplar a demanda da 

unidade, persiste a deficiência de Médicos para compor todas as equipes 

de plantão e a situação se agrava nos plantões de fim de semana; 

 
VII. É importante ressaltar que parte das instalações físicas do hospital necessita 

de adequação, conforme demonstrado em registro fotográfico anexo; 

 

VIII.  Como não foi apresentada relação com itens em estoque crítico e zerado, 

não é possível inferir sobre as atuais condições de abastecimento do 

hospital e da CER; 

 

IX.  É importante ressaltar que, em função do número insatisfatório de macas 

para funcionamento da emergência, há evidência de que a CER faça 

retenção de macas das ambulâncias do Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência - SAMU e do Corpo de Bombeiros (foto 07), prática 

desaconselhada pela Resolução CFM nº 2110/2014, sendo certo que a 

unidade deve providenciar reserva técnica de macas para seu 

funcionamento, de modo a não comprometer a prestação do serviço das 

ambulâncias que, ao terem suas macas retidas, permanecem impedidas de 

atender outros chamados de urgência e emergência; 
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X.  Por todo o exposto, sugere-se que sejam esclarecidos junto à SMS/RJ e à 

RIOSAÚDE os seguintes questionamentos: 

 

I. Que medidas estão sendo adotadas no sentido de adequar a ocupação das 

salas de observação da CER a fim de evitar as condições de superlotação 

conforme verificadas na atual vistoria; 

 

II. Que medidas estão sendo adotadas para manter escala médica completa do 

Complexo Municipal Rocha Faria, contemplando todos os setores do 

Hospital e da CER, incluindo Emergência, Maternidade e setores de 

Terapia Intensiva adulto e neonatal; 

 
III. Que seja informada data do último processo seletivo para provimento de 

recursos humanos para o funcionamento das unidades; 

 

IV. Que seja apresentado o atual déficit de profissionais por categoria 

profissional e por setor, segundo sua proposta de funcionamento. 

 
 

9. ANEXOS:  

Anexo I – Fotos; 

Anexo II – Documentos apresentados em 01/11/2024. 

 

 

É a informação. 
 
 
 
 
 

 
Dra. Lilian Morellato Seabra Cognac 

Médica da Coordenação de Saúde e Tutela Coletiva 
CRM: 52.82040-7 

Matrícula 30952550 
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ANEXO I – FOTOS 
FOTO 01 – Maternidade - leito PPP 

 
 

FOTO 02 – Maternidade - carro de emergência com cardiodesfibrilador 
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FOTO 03 – Maternidade - leito PPP 

 
 

FOTO 04 – Maternidade - leito PPP 
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FOTO 05 – Condições estruturais em mau estado de conservação 

 
 

FOTO 06 – Maternidade – CTG 
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FOTO 07 – Maternidade – observação 

 
 

FOTO 08 – Maternidade - leito na emergência para gestante em período expulsivo 
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FOTO 09 – Leito de estabilização montado no trauma 

 
 

FOTO 10 – Paciente idoso Imobilizado - sentado em longarina e apoiado sobre 
cadeira de rodas 
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FOTO 11 – Sala de ECG 

 
 

FOTO 12 – Sala de coleta 
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FOTO 13 – Escala de serviço exposta 

 
 

FOTO 14 – Orientação aos usuários - acolhimento e classificação de risco 
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FOTO 15 – Acesso à emergência de adultos 

 
 

FOTO 16 – Acesso dos pacientes 
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FOTO 17 – Condições estruturais da fachada 
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ANEXO II – DOCUMENTOS 
FOTO 01 – ESCALA PEDIATRIA – OUTUBRO 2024 

 
 



  
 

 

 

 

Coordenação de Saúde da Defensoria Pública do Estado do Rio de Janeiro  

Avenida Marechal Câmara, nº 314 – Castelo – Centro – Rio de Janeiro – CEP 20.020-080 – Tel.: (21) 2332-6238 

 
Página 31 de 42 

 

FOTO 02 – ESCALA ORTOPEDIA – OUTUBRO 2024 
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FOTO 03 – ESCALA OBSTETRÍCIA/GINECOLOGIA – OUTUBRO 2024 
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FOTO 04 – ESCALA OBSTETRÍCIA/GINECOLOGIA – OUTUBRO 2024 
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FOTO 05 – ESCALA OBSTETRÍCIA/GINECOLOGIA – OUTUBRO 2024 
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FOTO 06 – ESCALA NEONATOLOGIA – OUTUBRO 2024 
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FOTO 07 – ESCALA NEONATOLOGIA – OUTUBRO 2024 
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FOTO 08 – ESCALA INTENSIVISTA – OUTUBRO 2024 
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FOTO 09 – ESCALA EMERGÊNCIA – OUTUBRO 2024 
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FOTO 10 – ESCALA BLOCO CLÍNICO – OUTUBRO 2024 
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FOTO 11 – CER – CENSO MENSAL – CLÍNICA 

= = 
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FOTO 12 – HOSPITAL – CENSO MENSAL – CLÍNICA 
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FOTO 13 – INDICADORES 

 


